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RESUMO. Relata-se o primeiro caso de hipopla-
sia bilateral ovariana e uterina em uma gata Persa, 
com 3 anos de idade, como achado incidental em 
procedimento de ovariosalpingohisterectomia ele-
tiva. A peça cirúrgica foi descrita anatomicamente 
e posteriormente fixada inteira em formalina tam-
ponada a 10%. Macroscopicamente, foi observada a 
redução da espessura de ambos os ovários e cornos 
uterinos, cuja análise histopatológica confirmou o 
diagnóstico de hipoplasia através de lâminas histo-
lógicas coradas pela hematoxilina-eosina e tricrô-
mico de Gomori. Tal patologia é de rara ocorrência 

em animais domésticos e não apresenta fatores que 
prejudiquem a vida do animal, excetuando-se a in-
fertilidade.
PALAVRAS-CHAVE. Anomalia congênita, útero, ová-
rio, hipoplasia, gata.

INTRODUCÃO
O desenvolvimento de anomalias congênitas é 

raro nas diferentes espécies de animais domésticos 
(Jones et al. 2000) e assume importância pela pos-
sibilidade de associação entre anomalias de órgãos 
distintos (Martinez-Frias et al. 1998).
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A hipoplasia ovariana é a anomalia congênita 
de maior ocorrência durante o desenvolvimento 
dos ovários, podendo acometer todas as espécies 
domésticas. O órgão hipoplásico apresenta tama-
nho diminuído e funcionalidade comprometida 
(Nascimento & Santos 2003). Tal patologia pode in-
cidir em um ou ambos os ovários de forma parcial 
ou total. Quando ocorre na forma bilateral e total 
o animal apresenta-se estéril, entretanto, na forma 
unilateral, o animal é sub-fértil (Grunert et al. 2005).

A hipoplasia uterina decorre de uma falha no 
desenvolvimento dos ductos paramesonéfricos e 
representa o subdesenvolvimento do órgão ou par-
te do mesmo (Nascimento & Santos 2003). O pro-
cesso pode ocorrer de forma moderada ou grave, 
manifestando-se em um ou ambos os cornos uteri-
nos e, em alguns casos, na cérvix e vagina interna, a 
exemplo do observado em alguns intersexos (Carl-
ton & McGavin 1998).

O diagnóstico de hipoplasia geralmente é feito 
por meio de achado cirúrgico ou de necropsia, po-
rém, em alguns casos, pode ser visualizada durante 
o exame ultrassonográfico (Jones et al. 2000).

O objetivo do presente trabalho foi relatar e con-
tribuir com informações sobre a ocorrência do pri-
meiro caso registrado de uma rara associação de hi-
poplasia bilateral ovariana e uterina em uma gata, 
no seu aspecto anatomohistopatológico.

HISTÓRICO
Uma gata Persa com 3 anos de idade, foi atendida 

no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural 
da Amazônia para realização de ovariosalpingohiste-
rectomia (OSH) eletiva. O animal nunca manifestou cio 
e apresentava bom estado geral, porém, o proprietário 
queria reduzir os riscos de câncer de mama. Os exames 
laboratoriais resultaram em valores de hemograma, bio-
químico e eletrocardiograma dentro dos padrões de nor-
malidade para a espécie.

No trans-cirúrgico, a exposição dos ovários e do útero 
por incisão retro-umbilical foi feita com certa dificuldade, 
sendo observada a redução bilateral na espessura desses 
órgãos. A peça cirúrgica foi encaminhada ao Laboratório 
de Patologia Animal, onde procedeu a descrição anatomo-
patológica e a biometria dos ovários direito e esquerdo e 
dos respectivos cornos uterinos, em seguida a peça foi fi-
xada inteira em formalina tamponada a 10% por 48 horas.

Para avaliação histológica, fragmentos de aproxima-
damente 3 mm dos ovários e dos cornos uterinos foram 
incluídos em parafina, microtomizados a 5 µm e corados 
pela hematoxilina-eosina e tricrômico de Gomori, para 
avaliação em microscópio óptico e obtenção de registro 
fotográfico.

Macroscopicamente observou-se redução da espes-
sura de ambos os ovários e cornos uterinos (Figura 1A), 
cuja biometria dos ovários foi de 0,5 cm e 0,6 cm de com-

primento para o órgão direito e esquerdo, respectiva-
mente, já a largura foi de 0,3 cm para ambos os ovários. 
Quanto ao útero, registrou-se 5,2 cm de comprimento 
no corno uterino direito e 4,9 cm no corno esquerdo e 0,2 
cm de largura para ambos os cornos.

A análise histológica de secções transversais dos ová-
rios mostrou epitélio germinativo normal e túnica albu-
gínea espessa, composta por fibras conjuntivas desorga-
nizadas. Cortical contendo poucos folículos, formados 
por células degeneradas e ausência de ovócito (Figura 
1B). A região medular apresentava os constituintes mor-
fológicos habituais, porém com redução proporcional à 
cortical.

Nas secções transversais dos cornos uterinos direito 
e esquerdo foi evidenciada a presença de lúmen e todas 
as camadas uterinas, com redução da espessura total 
do estrato endometrial e miometrial, estando o perimé-
trio normal. As camadas miometriais interna e externa 
mostram-se delgadas e separadas por um estrato vascu-
lar evidente (Figura 1C). O endométrio exibiu pregue-
amento irregular, revestido por epitélio cúbico simples 
morfologicamente normal. A lâmina própria continha 
reduzida quantidade de glândulas, em dimensões me-
nores que o habitual, situadas principalmente na região 
endometrial superficial e formadas por camada única de 
epitélio cúbico simples (Figura 1D).

DISCUSSÃO
A hipoplasia ovárica-uterina bilateral em gatas, 

de acordo com a literatura pesquisada, constitui 

Figura 1. Hipoplasia ovárica-uterina bilateral em gata Persa. 
A - Ovários e útero subdesenvolvidos. B - Cortex ovariano 
com folículos pequenos (setas), células foliculares degene-
radas e com ovócito ausente. Obj. 40X. C - Endometrio (E) e 
miométrio (M) delgados e com extrato vascular evidente (*). 
Obj. 4X. D – Endométrio hipoplásico com poucas glândulas 
de tamanho menor que o habitual (setas). Obj. 20X. Tricrô-
mico de Gomori.
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patologia ainda não relatada, portanto, esta é a 
primeira descrição dessa anomalia genital na refe-
rida espécie. O processo ovariano é bem descrito 
em bovinos, sendo a forma unilateral esquerda a 
de maior ocorrência (Mendonça et al. 2006). Em 
estudo realizado com catetos foi observado apenas 
casos de hipoplasia ovariana bilateral, de modo 
que estes eram estéreis, assim como o animal do 
presente relato (Batista et al. 2007).

As características histológicas encontradas nos 
ovários do animal de estudo são semelhantes às 
descritas para outros animais, como o cateto (Batis-
ta et al. 2007), a vaca (Costa 1974) e o camelo (Sha-
wky et al. 2004), onde se observa excessivo tecido 
conjuntivo fibroso com ausência de desenvolvi-
mentos foliculares e corpos lúteos.

Na clínica ginecológica, as malformações ute-
rinas em geral, são achados incidentais, sendo co-
mumente diagnosticadas durante uma intervenção 
cirúrgica no trato reprodutivo ou após problema 
obstétrico (Propst & Hill 2000). Fato corroborado 
pelo presente relato, uma vez que a malformação 
foi identificada durante a realização de uma OSH 
eletiva.

Ressalta-se que devido ao subdesenvolvimen-
to dos ovários e do útero houve a dificuldade em 
localizar os respectivos órgãos durante o procedi-
mento cirúrgico, o que também foi referido em ou-
tro relato (Stone et al. 1998).

Em estudo sobre anomalias uterinas em gatas e 
cadelas decorrentes de OSH eletiva, foi identifica-
do apenas um caso de hipoplasia de corno uterino 
em gata de um total de 53.258 animais (McIntyre et 
al. 2010). Neste mesmo estudo os autores relataram 
que a ocorrência de anomalias uterinas em gatas 
é de 10:10000, o que evidencia a ocorrência infre-
quente dessas patologias.

A descrição histológica observada no útero do 
animal de estudo está de acordo com achados de 
trabalhos que relataram além do lúmen central, 
a presença de todas as camadas uterinas com di-
ferentes graus de desenvolvimento (McIntyre et 
al. 2010) e a presença de glândulas endometriais 
com tamanho reduzido (Xylouri-frangiadaki et al. 
2003). Entretanto, no presente relato não foi obser-

vado edema na camada endometrial, fato relatado 
por estes últimos autores.

CONCLUSÃO
A hipoplasia bilateral ovárica-uterina represen-

ta uma anomalia rara, sendo relatada pela primeira 
vez na espécie felina. Seu diagnóstico baseia-se no 
achado cirúrgico ou necroscópico, não existindo fa-
tores que prejudiquem a vida do animal, excetuan-
do-se a ocorrência de infertilidade.
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